
“A maior Flor do mundo “ 
 

 
  

Numa aldeia distante, havia 

uma família humilde e feliz que não 

tinha nenhuma das novas tecnologias. 

Por esse motivo, o filho do casal, um 

menino loiro e franzino, mas muito 

bonito, chamado Benjamim, 

entretinha-se com os insetos, pois era muito curioso e aventureiro.  

Certa vez, seu pai e ele iam na estrada e, ao olhar a paisagem, avistaram uma bela e jovem 

árvore. Pararam o carro e decidiram levá-la para casa. Debaixo desta havia uma pequena flor que, 

com a perda da sua amiga, ficou murcha e quase sem vida. Lá perto, Benjamim reparou num 

grande escaravelho a levar a sua bolinha de excrementos, foi ao carro buscar uma caixa de 

papelão, fez-lhe uns furinhos para que o escaravelho pudesse respirar, e colocou-o dentro.   

Ao chegar a casa, tentou mostrar o animal à sua mãe, mas por um ato de distração, deixou-

o fugir.  Sem pensar duas vezes, saltou o muro e, depois de muito caminhar, deu com um rio onde 

estava o escaravelho. Porém, quando se aproximou do inseto, este voou para a outra 

margem.  Benjamim, triste com a situação, olhou para o lado e notou que havia um tronco de árvore 

caído que lhe facilitaria a chegada ao outro lado.  

Depois de  atravessar o rio, deu com um incrível paraíso verde, cheio de árvores e das mais 

variadas e belas flores, onde, fascinado e hipnotizado por uma borboleta, a seguiu, indo parar a um 

local seco e árido que tinha aquela mesma flor, que tinha visto debaixo da árvore que o pai 

arrancou. Notando que ela estava muito murcha, esqueceu-se da borboleta e do escaravelho e 

pôs-se a levar água do rio, com as mãos em concha para a flor que, a cada gota que bebia, o seu 

tamanho ia aumentando até ficar enorme. Benjamim, exausto do seu longo dia, adormeceu, com 

uma pétala da flor, varrida pelo vento, a cobri-lo.  

Os seus pais, ao repararem na sua ausência, ficaram preocupados e começaram a procurá-

lo. Depois de uma longa caminhada, avistaram-no adormecido, junto da grande flor.   

 Benjamim, com um sorriso, explicou tudo aos seus pais e depois de ouvirem a sua história 

ficaram encantados com a atitude dele. E assim, não só a família, mas toda a aldeia passou a 

admirar “A maior Flor do mundo”.  
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